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INTRODUGAO 

A criação de aves é das mais disseminadas no territo- 
rio nacional. Nas grandes fazendas ou nos lares humildes, 
nas grandes cidades ou nas pequenas vilas, a Avicultura, 
em exploracdo doméstica ou comercial, constitue uma par- 
cela de preocupagao. Quasi sempre, as criacoes de galinhas 
fazem-se sem a menor orientagao técnica, não lhes sendo 
dispensadas senão pequenos cuidados, durante as sobras de 
tempo das atividades do homem ou mulher. 

Mas, a Avicultura ndo pode mais ser considerada como 
matéria extrativa, oferecendo-se as aves, como abrigos, as 
arvores mais proximas da casa de residéncia, ou péssimos 
galinheiros. Nao nos queremos referir ao esfor¢o da galinha 
que é obrigada a, por si só, ciscar, catando aqui e acola, 
quasi toda a sua alimentagio. Em regra geral, os galinhei- 
ros das nossas fazendas sao falhos em tudo. A utilidade 
real que se lhes atribue é quasi que exclusivamente a de 
defender as aves contra os inimigos naturais e evitar-se a 
maior perda de ovos, devido as galinhas que põem «no mato». 
São falhos, no entanto, em tudo o mais — higiene, um dos 
pontos basicos do sucesso em Avicultura; ventilagio, posi- 
ção em relação ao sol e ao solo, etc. 

Nao fosse o alto grau de resisténcia das nossas gali- 
nhas comuns, imposta pelo préprio meio, a Avicultura nao 
seria a fonte de renda que ¢, constituindo uma riqueza pú- 
blica e uma fonte de economia particular. 

Na zona da mata, há municipios onde a exploracio 
avicola eleva-se a mais de 400 contos de réis anuais. E' in- 
discutivelmente uma riqueza que precisa ser protegida e es- 
timulada. A técnica moderna não exige senão o razoavel 
para que o agricultor possa ter maiores lucros. A nossa 
Avicultura merece uma parcela maior de atenção e, muito 
mais carinho e cuidado. Dai o nosso desejo de organizar e 
escrever estas notas, com o intdito de oferecer, com os de- 
talhes que nos forem possiveis, sugestdes para a construcio 
de galinheiros e parques. 

A constru¢do de um bom galinheiro, com boa localiza- 

.
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ção, de acordo com as ex:gencms. técnicas, não constítue uma 
despesa excessiva e muito menos de luxo. I, antes de tudo, 
uma medida inteligente para todos os que desejam evitar 
gre juizos por doenças, parasitas, e aumentar a produção pela 
llglene, conforto, socego, abrigo seguro que oferecem as ga- 
inhas. 

o : galinheiro 

O galinheiro em si, é o abrigo que se destina à prote- 
ção das aves, concorrendo para a maior eficiência da pro- 
dução. Todo aquele que desejar construir um galinheiro 
deve ter sempre lembrados os seguintes pontos: 

1) Simplicidade. 
2) Economia. 

3) Durabilidade. 

4) Eliciência, 

Na construção de um galinheiro, não há lugar para ex- 
cessos que em nada concorrem para a sua mais perfeita fi- 
nalidade. Os quatro pontos acima enumerados, formam in- 
contestavelmente um conjunto harmônico, agradavel e que, 
observados, ndo entram em choque, absolutamente com a 
técnica. ã 

Queremos ainda lembrar que os que possuirem gali- 
nheiros de alto preço, podem com inteligência, sem maiores 
gastos, fazer uma alteração, melhorando de acordo com os 
nossos conselhos, os abrigos construidos, corrigindo eficien- 
temente os seus defeitos técnicos. 

1—Escolha do local 

Tratando-se da instalação de um aviario, de carater 
comercial, em larga escala, quer seja a sua finalidade a ven- 
da de ovos e aves para reproducao, quer seja a venda de 
ovos para consumo, a escolha do local para construção do 
galinheiro é de capital importância. 

A boa localização de um aviário, por si só, constitue 
uma grande defesa da saude das aves e medida de relevân- 
cia para se evitar prejuizos e insucessos. 

Na construção de pequenos galinheiros para explora- 
ção doméstica, quasi nunca se pode exigir tudo o que se 
deve, pois que, haverá maior garantia na sua localização 
mais próxima da casa de residéncia. Alem disso, o menor
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número de aves, a maior intensidade de cuidados, a menor;’ 
densidade por área, à boa localização das moradlas, a pro: 
teção natúral dessas imediações, oferêécem “condições bem 
seguras para a construção de um galinheiro. Consideramos; 
como pontos a que se devem dar grande importância na esco. i 
lha de um local para a exploração avicola os que passare-" 
mos a discutir resumidamente. 

a) Aguada — A água à SEP lutiizada no aviário deve 
ser limpa, isto é, sem a possibilidade de trazer, ao futuro re- 
banho, .infeccdes. Preférivelmente, deve sef de serventia 
clusiva .do aviário, sem' a poluicao por outros rebanhos avi 
colas, essencmlmcntc Não ha inconveniéncia que tenha se 
vido ou que sirva“a ‘aiimais de o (ras espécies. Num aviáo 
Tio, a quantidade.de água necessária é relativamente peque- 
na, mas deve ser:facil, economica e ,d_lzunddme. 

b) Isofamenté — O local da criação, principalmente dos 
grandes rebanhos, deve ser isolado, isto é, não ter transito 
publito muito perto da sua localização. Este cuidado evitara 
contagios, facilitara ‘o controle.das aves, concorrendo: para 

B 0 maior_socego das mesmas, 0 que constitue pente impop 
tante para a boa produgdo. Ista ndo inibe -a.que os aviarios, 
cuja finalidade seja a venda de-a es e ovos;para reprodu-, 
ção, deixem de escolher lacais visiveis .por estradas de au-, 
tomovel ou de ferro == 6limo meio de propaganda. : 

RT a Quahdade da terra — Não haverá necessidade de 
que o solo seja de ótima qualidade. Indispensavel será, no en-. 
tanto, que a terra seja reguldrmente fertil para'a formação de 
gramados e até mesmo para se cultivar, algum cereal ou, 
outro alimento que concorrerá pará a maior' ‘economn da’ 
produção. 

d) Ausência de cnaçoe i anteríormente — Queremos 
dizer com isto que de. preferêneia,-no local não deve ter ha- 
vido_outra criação de aves. Isto poupará insucessos deyidos 
à contaminação. do novo rebanho. Mas, no.caso de.ter ha-, 
vido criação de galinhas, o seu abandono, pelo espaço. de um 
ano é aconselhado, podendo ser uullzad_o urante esse tem: 
po, com alguma cultura, o que muito concorrerá para a ma 
rápida desinfecção do solo. = b e 

e) Insolação e drenagem — Olocal que for eSCDlhldO, 
tendo face norte, será com toda a certeza muito "bêm ba- 
nhado pelo sol. 1& isto condlçao de primórdial inipo 
pois que o sol não só é o mais barato como o ais efi 
dos desinletantes. 2 
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Figura 1 — Este cliché mostra claramente um local ideal para 
a instalação de um aviario. E' um terreno existente nas 

imediações da ESAV. Como se vé, é uma grota 

bem ampla, seca, voltada para o norte e, consequen- 

temente, bem insolada e protegida contra os ven- 
tos do sul. A qualidade da terra nao é má, ten- 

do água em abundancia e facil de ser bom- 

beada. 
Lembramos que a escolha do local, para a 

instalacio de um avidrio, é de capital 

importancia para a saude do rebanho, 

a boa produção e para o sucesso em 

avicultura.
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Como os ventos intensos e frios, a umidade é uma gran- 
de inimiga das aves. Os lugares úmidos, mal drenados, cons- 
tituem um foco perigoso de doengas para as aves. O terreno 
deve ser escorrido e seco. 

f) Mercado — Não menos ‘importante que os outros 
pontos é .o que se refere ao mercado para a produção avi- 
cola e, em particular, a distancia deste ao aviario. Afetando 
de um modo geral a toda economia de produção, o trans- 
porte barato, rapido, facil e eficiente deve ser uma grande 
preocup1c30 do avicpltor. Há dois transportes a se conside- 
rar: do aviario dlretdmente ‘ao centro consumidor €, no caso 

do ' aviatio estar localizado mais distante do mercado, da 
granja a estrada_de ferro e dai aó centro consumidor. Este, 
na’sua segunda fase, é fixo e, precisamos considerar que 
somente a produgio de um avidrio ndo o alterard. Na pri-' 
meira, isto ¢, do aviario ao ponto de. estrada de ferro, deve 
ser bem medllado com relação a distancia e economia, a 
menos que as suas dificuldades venham ser a causa do fra- 
casso  da exploraçao Neste caso, enquadra-se tambem o 
transporte ‘da granja ao mercado. As grandºs distâncias di- 
ímultdm o transporte de ovos. 

g) Desenvolvimento social — Coníorme comenta Le- 
wis (12) muito bem, em seu livro, o desenvolvimento social 
do local a se instalar um aviário reflete no sucesso do em- 
preendimento e como tal, deve ser considerado. Nós não 
aconselhariamos, por exemplo, a instalação de um aviário 
para' venda de reprodutores e ovos para reprodução em um 
centro pouco adiantado, de pequeno desenvolvimento co- 
mercial. A nosso ver, a venda de aves e ovos para repro- 
dução, entre nós, só será um sucesso, economicamente, per- 
to dos grandes centros. Isto por vários motivos que ficam 
fora do nosso objetivo no presente momento. 

o desenvolvrmento social da localidade escolhida re- 
flete na criação de galhinhas em grande escala porque ela 
aféta de perto a vida do avicdltor, no conforto para a sua 

famílta, fucrluldde e educação' de filhos. 

Consrderamos até aqui os pontos que dlreta ou indire- 
tamente afetam a instalação de uma granja avicola. Alguns 
desses’ pontos no entanto, não podem ser levados em con- 
dideragio em se tratando de aviarios em fazendas, ja esta- 
belecidas. e nas quais a avicultura constitue uma exploragio 
secundaria,: sem um carater essencialmente comercial.
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2 — Localização 

Constitue ponto de capital importância, a boa localiza- 
ção do galinheiro. Salvo raríssimas excessões, o galinheiro 
não deve nunca ficar voltado para o sul. O ideal será que 
fique voltado para o norte, em local protegido contra os 
ventos. 

Tratando-se de criação em-alta escala, com finalidade 
industrial, quer com o objetivo de produzir ovos quer para 
reprodução, o ponto referido é de capital importância. As 
aves são muito susceptíveis a mudanças bruscas de tem- 
peratura, e o excesso de ventos, principalmente os frios, do 
sul, podem produzir grandes prejuizos e até insucessos to- 
tais na exploração avicola. Nas criações domésticas, no 
entanto, as vezes, a estética determina a localização errada 
do galinheiro. Quando se trata da adaptagdo de um abrigo 
ou galinheiro, a sua localizagao fica prejudicada, quasi sem- 
pre. Isto não é tao perigoso desde que a construção a ser adap- 
tada ou o local onde vai ser construido o abrigo para as aves, 
seja bem insolado e pmte%lido contra os ventos. Muitos pre- 
ferem mesmo que os galinheiros fiquem mais próximos da 
casa de morada para evitar roubos, inimigos naturais e fa- 
cilitar a fiscalização. Desde que haja a necessária higiene, 
não vemos inconvenientes e até certo ponto, haverá, no caso 
de localização errada do galinheiro, maior proteção contra 
os ventos. A insolação do galinheiro :é ponto que não deve 
ser esquecido. 

Um galinheiro bem localizado representa uma economia 
enorme, porque evita doenças e traz, consequentemente, au- 
mento de produção e tranquilidade ao avicultor. 

3— Tipos de galinheiros 

Vários são os tipos de galinheiros que se caracterizam 
pela finalidade de exploração. 

a) Galinheiro industrial — é o que se caracteriza pela 
produção de ovos para o mercado. Os galinheiros são gran- 
des, com a capacidade de 400 a 500 poedeiras no máximo. 
Segundo experiências realizadas pela Estação Experimen- 
tal de Maine os melhores resultados são obtidos com 
os rebanhos de 400 aves. Nos galinheiros de grande capa- 
cidade, há, indiscutivelmente, menor trabalho e a pro- 
dução é a de mais baixo custo, mas a aglomeração traz como 
consequência, a dificuldade de controle de epizootias, que po- 
dem ter consequências muito graves.



Figura 3 — Fica perfeitamente claro, pelo clichê acima, a 

marcação do lugar onde se vai construir o gali- 

nheiro. Para este trabalho não é preciso mais que 

um nivel e uma régua, para que se possa nivelar 

a altura do piso do galinheiro e de um esquadro 

para que se possa esquadrejar o abrigo. Na falta 

do esquadro, pode-se usar a linha (que é neces- 

sária), da seguinte maneira: tendo que ser cons- 

truido o galinheiro na beirada da cerca, será ela 

a linha basica. Tomando-se a beirada do gramado, 

perfeitamente alinhada, divide-se um pedaco de 

uma linha em doze partes iguais. De um ponto 

determinado na beirada do gramado, tomam-se 

trés distancias da linha dividida e dai mais cinco 

distancias, devendo marcar-se o ponto quando a 

extremidade das outras quatro medidas da linha 

atingirem o ponto inicial, formando, assim, um tri- 

angulo. Pode-se usar para isso uma trena. Desta 

forma tambem se consegue esquadrejar o galinheiro. 

E' preferivel fazer-se os cantos com três es- 

tacas, porque não só havera mais exatidão, como 

durante a construgio poder-se-a fazer qualquer re- 

tificação, ficando o piso nivelado.



Figura 4— Estamos mostrando os três tipos de piso mais 

comumente usados nos galinheiros. E' importante notar 

a camada que isola o piso do solo. (Vide a parte reje- 

rente ao piso neste trabalho). O primeiro de tijolo e o 

segundo de concreto, são os mais usados e recomen- 

dados. O terceiro, de madeira, não é tão aconselhado 

porque o combate aos ratos não se faz com eficiéncia, 

podendo oferecer abrigo aos mesmos.
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b) Galinheiro de reprodu¢do — neste caso, cujo objetivo 
essencial é a venda de ovos e aves para reprodução, os ga- 

linheiros são menores, variando as suas capacidades de 8 a 

120 aves, no maximo. Os de menor capacidade para o 

caso de produção de pedigrees individuais e os de maior 

para a producdo de pedigrees coletivos. E' evidente que os 
rebanhos não podem ser muito numerosos, pois, havera ne- 

cessidade de mais perleito controle, maior fertilidade, sendo a 
produção, aqui, mais cara, uma vez que nao se observam as 

mesmas vantagens que no primeiro caso. 

c) Galinheiro mixto — não muito raramente, encontra- 
mos os tipos de aviarios mixtos, isto é, onde o avicultor 

tem em mira a produgdo de ovos para o mercado e aves e 

ovos para reproducao. Caracteriza-se, como é natural, pela 
maior intensidade de trabalho e pela sua perfeita sub-divisao, 

para nao haver prejuizo no controle do rebanho, que preci- 

sa ser perfeito. Encontram-se nestes aviarios os tipos cita- 
dos anteriormente. 

d) Galinheiros méveis — a caracteristica essencial 
deste tipo é de serem os abrigos moéveis. Pode ser utilizado 

para a exploração de ovos, nas fazendas ou sitios, sendo 
os abrigos localizados perto de culturas permanentes, não 

muito distantes da casa de um colono. A sua aplicação real 

e util é para o caso da criação de pintos de mais de dois 

meses de idade. 

Os inconvenientes do seu uso para galinhas é, sem dú- 

vida, grande:— o controle da produção fica inteiramente pre- 

judicado, pode haver perdas grandes devido aos inimigos 
naturais, sendo facil o prejuizo que decorre de roubos, tanto de 

aves como de ovos. No entanto, o uso para criação de pin- 
tos da resultados magnificos, tais como: evita a infec¢do por 

parasitas, oferece maior espago para exercicio, diminue a 

densidade por área, etc. 
A classificagdo acima não aleta em nada a técnica da 

construção de galinheiros. Com excepção dos tipos móveis, 
as bases técnicas são as mesmas para todos os outros tipos. 

Acresce, entretanto, que os tipos de galinheiros para repro-
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dução são de construção mais econômica, principalmente 

no caso de pedigree individual. 

4 — Pontos a serem observados na construção 

Antes de se iniciar a construção do galinheiro, deve-se 

observar uma série de itens que dizem respeito à ventilação, 
formato e área do piso, dimensões do galinheiro, tipos de 

telhado, para depois, então, construir técnicamente. 

a) Arejamento — As aves respiram muito rapidamen- 

te e por isso têm necessidade de muito ar, mais do que os 

grande animais, em proporção ao seu tamanho. Foi calcula- 

do que 500 Kg. do seu peso vivo necessitam de 2.732 m? 
de ar, por dia. Em regiões onde o rigor do inverno obriga 

a construção de galinheiros fechados, este ponto é de capi” 

tal importância. O galinheiro deve ser muito bem ventilado, 

sem haver no entanto, correntes de ar. Com relação a ven- 

tilação, torna-se necessário considerar-se o movimento de 

ar durante o dia e durante a noite. Pearl e Surface, da Es- 

tação Experimental de Maine, citados por Lippincott (11) dis- 

seram que as condições do galinheiro têm uma marcada 

influência na fertilidade e incubabilidade dos ovos. Num ga- 

linheiro, tánto são fatais o excesso como a falta de ventila- 

ção, afetando a saude e a produção do rebanho. Precisamos 
declarar que o arejamento de um galinheiro afeta os fatores 

de umidade e temperatura, de capital importancia a saude 
do rebanho e a economia da produção, 

Nas nossas condi¢des, onde nao ha rigorosos invernos, um 

dos pontos capitais no bom arejamento dos galinheiros é a 

sua localização. Grande auxilio pode trazer, no controle da 

ventilacdo, o tipo de construção, as cercas vivas e ouso de 

cortinas. 

b) drea do piso — Para o sucesso da criagio de aves, 

tem grande importancia a área que se destina as galinhas, 

no interior dos galinheiros. Esta area, por ave, diminue a 

proporção que o numero de aves aumenta e sendo variavel 

tambem com as racas. Não nos é possivel tomar os dados 
dos Estados Unidos ou da Europa, pois que as condi¢des



Figura 5—— (6] galmhexm que se vê neste clichê é o gali- 

nhelro N. 1, cuja planta incluimos no presente trabalho. 
Podera ser conslruido de madeira ou alvenaria de ti- 

]010 Sendo construldo de alvenaria de tijolo, nao se 

deixará .a abertura da parede trazeira, conforme se vé 
ng cliché. E' um onmo tipo de galmhelm, '*bngando um 

bom número de aves, Pode ser Perfeltdmente recomen- 

dado para fazendas. E' bem protegido, de construção 
bonita e economica.



Figura 6-- Este galinheiro, cuja planta se en- 

contra mais à frente, é o de N. 2. Não tem 

como os outros nenhuma parede na frente 

que é inteiramente de tela. Mesmo com a aba 

que tem, as chuvas de vento molham o seu 

interior, o que traz desconforto para as aves. 

Quando muito bem localizado, este inconve- 

niente pode ser controlado, em parte. Pode- 

se notar a disposi¢do dos ninhos e a casa 

das chocas, no seu interior. E' um galinheiro 

de menor capacidade que os outros e de 

construção barata.
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climatéricas sao, naquelas regides, inteiramente diversas das 

nossas. 

Devido as condi¢des mesolégicas, aquelespaises neces- 
sitam muito maior area interna, nos galinheiros, que os nos- 

sos. Não queremos julgar os nossos dados neste particular, 
de absoluta exatiddo. Não sendo, no entanto, tomados sem 

longa observação, podem oferecer com seguranca uma o6ti- 
ma base de orientagéo. 

Dryden, de Oregon, citado por Lippincott (11), diz que 
onde as galinhas podem sair do galinheiro durante todo o 

ano, 0,1860m= (2 pés quadrados) de piso são suficientes por 
ave em rebanhos de 20 ou mais aves. Parece-nos claro ser este 
o caso do Brasil. De acordo com o que temos observado, 
podemos recomendar de 5 a 6 por metro quadrado para os 

rebanhos maiores de 20 aves, da classe do Mediterraneo 
(Leghorns, etc.) Para as aves mixtas (americanas), tais como 

Plymouth, Rhodes, 4 a 5 por metro quadrado e para_as pe- 

sadas (inglesas e asiaticas), 3 por m®. Para a maioria das 
condi¢des climatéricas do Brasil, o galinheiro constitue um 

abrigo seguro onde aves encontram bebedouro, comedouros, 

ninhos, poleiros e condi¢des higiénicas indispensaveis a sua 
saude e a produção econômica. 

Galinhas por metro quadrado 

Nº . Leves l Mixtas ’ Pesadas 

1a10 4 3 i 2 
10 a 20 S 4 3 
20 a 50 6-17 | 4-5 l 3-4 

c) Formato do piso — Merece ser cuidadosamente 
estudado o formato da planta baixa do galinheiro. De acor- 
do com Rice e Botsford (21), passaremos a dar esquemati- 
camente as formas de piso, em relagio à sua construção 
mais econdmica. Nem sempre, como é natural, pode-se cons- 
truir um galinheiro atendendo ao formato mais economico.
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a 2 x 30 = 60 ms? :; :f:::: 

b 3x20 =60 ms® 46 metros de parede 

e 4 x15= 60 ms? 38 metros de parede 

d 5x/12=60ms? 34 metes de parede 

e 6xi0 E0 o d2 meteos de paredo 

Í LTERTLIG=60 MSP | &1 meiros de parede 
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Analisando as formas apresentadas acima, iremos ve- 
rificar que, & medida que se aproxima da forma circular, a 
metragem de parede a ser construida vai diminuindo. Os 
abrigos otogonais e circulares só são usados para a cons- 
trução de criadeiras, em unidade de pequeno tamanho. A 
construcdo dificil e a dificuldade de se ter nos referidos for- 
matos boa ventilagio e boa disposição para poleiro, ninhos, 
comedouros, ete., tornam o uso deles impraticavel para re- 
banhos industriais e de reprodugéo. 

As formas retangulares são as mais aconselhadas. In- 
felizmente ainda nao sera aconselhado, para os grandes ga- 
linheiros, a forma quadrada. Podera ser usada para os pe- 
quenos abrigos, nos rebanhos de reprodugao. 

Nos aviarios industriais, quando se tem necessidade de 
construir galinheiros de maior capacidade, (400 a 500 aves 
no maximo) a forma quadrada apresenta inconvenientes tais 
como: falta de insolação no seu interior, maior dificuldade 
de controle de ventilagao, area para poleiro muito larga, 
dificultando a limpesa, pouca claridade, etc. 

De outro lado, as formas retangulares muito estreitas 
oferecem grandes inconvenientes como será facil deduzir. 

Para a construção de um galinheiro, deve-se, em pri- 
meiro lugar, determinar a largura mais conveniente em face 
do seu comprimento, presente ou futuro. Nos grandes ga- 
linheiros a largura deve ser pelo mencs de 1/4 do compri- 
mento e nos menores de 1/3 até 1/2 do comprimento. 

Nos abrigos muito longos não há inconvenientes em 
se fazer divisoes internas com o objetivo de evitarem-se cor- 
rentes de ar e mesmo subdividir as aves, evitando-se gran- 
de aglomeragao nos poleiros. Estas divisées podem ser fei- 
tas de 5 em 5 metros, aproximadamente. 

d) Dimensdes do galinheiro — Não se deve construir 
galinheiro de maior capacidade do que para 500 poedeiras. 
Tem sido verificado que rebanhos grandes, em um sé gali- 
nheiro, ficam com a produgdo prejudicada pelo aumento da 
concurréncia entre as aves, pelo maior perigo em caso de 
epizootias, sendo mais dificil o controle da ventilação e os 
cuidados essenciais de higiene. 

Ha autores que aconselham como 6timo tamanho, os 
galinheiros para 400 aves.
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“"Quadro relacionando as dimensões de um galinheiro com 
5 as ragas ¢ varios tamanhos de rebanho 

Capacidade . Dimensdes 

Pesada | - Mixta Leve: | Comp. | Largura | Alt. frente| Alt. atrás 

5 6 10 20 1,25 1,20 0,80 
15 20 25 2,5 2,00 1,40 1,00 
37 49 75 35 350 2,50 1,70 
48 64 100 40 4,0 ' 2,70 1,70 
63 84 125 5,25 4,0 2,70 1,70 
80 92 150 58 4,0 2,70 1,70 

105 135 200 6,0 5,0 2,95 1,70 
— 196 250 DB s; 5,0 2,95 1,70 
= 230 300 92 50 2,95 1,70 
s 310 400 12,4 50 295 1,70 

O presente quadro servira de orientagao, podendo as 
dimensoes sugeridas ser modificadas. A altura do fundo 
do galinheiro ndo deve ser inferior, nos galinheiros de maior 
capacidade, à altura de um homem normal, pois, em caso 
contrario a limpeza será dilicultada. Para o caso de telha é 
que se usam as medidas citadas para a altura de frente, 
Esta altura podera ser modificada de acordo com o material 
de cobertura a ser usado. Vide parte relerente a telhado. 

" e) Tipos de telhado — Os telhados para galicheiros 
podem ser de varios tipos, conforme as descri¢oes seguintes: 

I - Meia 4gua— de todos, este é o mais aconselhado. 
pela sua facilidade de construção, menos custo e penetração 
de luz solar mais facil. Essencialmente para climas quentes, 
onde nao ha necessidade de galinheiros fechados, os telha- 
dos de meia-agua devem ser mais usados. 

II - Meia 4gua com aba — representando uma ligeira 
modificagao do primeiro, possue a vantagem de proteger 
melhor o piso do galinheiro contra chuvas, apesar de inibir 
a penetração do sol, ponto de grande importancia na desin- 
fec¢ao do galinheiro, 

U - Aguas desiguais — mais caro do que os anterio-



Figura 7— Este é o galinheiro N. 3, cuja planta 

oferecemos neste trabalho. E' um ótimo galinhei- 

ro para os climas quentes. Como se pode notar 

ele possue cortinas para serem fechadas du- 

rante as noites frias. As cortinas laterais são 

dispostas de modo que possam ser levanta- 

das e abaixadas sem tomar espaço. Elas são 

feitas por um quadrado de madeira onde se 

prega um pedaço de pano, o qual pode ser 

mudado facilmente. 
Este tipo de galinheiro é de conserva- 

ção facil, barata, de boa capacidade, servindo 

para ser construido nas fazendas. Isolando o 

pano há um forro de madeira. Um outro tipo 

de cobertura seria mais recomendavel.



Figura 8 —Este é um tipo de galinheiro que 

poderá ser movel. Elevado do solo, oferece 

— sombraparaas aves. E' inteiramente aber- 
to e de pequena . capacndade Sao gali- 
nheiros dconselhados aos lotes de aves 

para reprodugio e para producdo de pin- 
tos de pedigree, isto é, onde um lote de 
galinhas, de 8 a 15 no maximo, devida- 

mente numeradas, permanece somente 

com um galo. Desta forma, com o auxi- 
lio do ninho algapio, identifica-se perfei- 
tamente os pais dos pintos que por ven- 

tura nascerem dos ovos incubados.
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res, apresenta mais acentuadamente a inconveniéncia do tipo 
II. Nos casos de galinheiros muito longos, ele diminue a 
altura da frente, pois tem um 1/3 de telhado com uma in- 
clinação e os outros 2/3 com outra. 

IV - Duas águas — E' um tífo que aumenta sensivel- 
mente o espaço no interior do galinheiro com desperdicio, 
quase sempre. Os galinheiros que tiverem este tipo de te- 
lhado devem ser localisados a leste-oeste, ficando um dos 
lados menores voltado para o sul. E' recomendado para cer- 
tas regiões frias, onde se possa aproveitar uma porção do 
seu espaço superior para armazenamento de feno ou capim 
seco para camas, depois de devidamente forrado. Torna o 
piso pouco insolado e a sua construção é mais cara e di 
cil. Para evitar lama e estragos do terreno pela água das 
chuvas, há necessidade de calha. 

V - Munitor — este tipo é dos mais caros e menos 
usados no nosso meio. A ventilação interior torna-se de di- 
ficil controle. Tem aplicação em galinheiros cuja largura seja 
maior que 7 a 8 metros. 

VI - Meio munitor — de todos os tipos é o mais caro. 
O controle de ventilação no interior do galinheiro é ainda 
mais difícil que nos anteriores. E' pouco recomendado para 
telhado de galinheiro. 

5 — Construgdo do-: galinheiro 

Constituirá nossa preocupação, nesta parte, falar sobre 
a construção do galinheiro, propriamente, atendendo às suas 
várias modalidades. = 

Pelo cliché incluso, pode-se verificar como fazer a de- 
marcação do local para a construgao de um galinheiro. 

O material para a construgdo de um galinheiro deve 
ser barato, duravel e higiénico. Pode ser construido de ma- 
deira ou alvenaria, dependendo do custo e da facilidade de 
ser encontrado o material. Contudo, o piso sera sempre mais 
higiénico quando construido de tijolo, concreto ou pedra. 

a) Piso — merece muita atenção a construgio do piso 
dos galinheiros, cuja limpeza, deve ser rapida, facil e tão 
perieita quanto possivel. Para tal, deve ter uma inclinação 
de 0,m05 em um sentido dado. E' essencial ‘que seja a prova 
de ratos e que fique acima do solo de 20 a 30 cm. para pro- 
teger o interior do galinheiro. Deve ainda ficar isolado do
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solo por uma camada de areia grossa, pedra britada, resi- 
duo de coque, etc., de 10 a 15 cm. para evitar o seu esfria- 
mento pela capilaridade do solo. Quando o galinheiro for 
construido de madeira, não se deve fincar no solo, nenhum 
esteio, Deve-se chumbar parafusos na borda do piso, para 

* que possam ser travados os esteios conforme ilustra os cli- 
chés anexos. Nestes mesmos clichés podem ser notados os vá- 
rios tipos de piso e como devem ser construidos. Passaremos a 

: oferecer dados economicos da sua construgao. Nao deixamos de 
- insistir que os pisos de tijolo revestido de cimento ou con- 
creto, são os que mais de perto atendem as condigoes de 
higiene, só se optando para o de madeira em ultimo recur- 
so. O custo de um 1 m? de piso podera ser calculado 
com os seguintes dados: 

1. PISO DE TIJOLO. 

UTS RR RRA ENA = 3D 
Areias, 5 274 . o . 0050m |Traços: 
Cimento. . . . . . . 90 kglAssentamento 1:10 
Mao de obra: Pedreiro 0,07 de dia |Revestimento 1:4 

Servente 0,07 de dia 

1. PISO DE CONCRETO 

Pedra britada . . . 0,060 m3 | Espessura — 
Cimento. . . . . . . 16kg. |007 m. de conc. 
Mao de obra: Pedreiro . 0,10 | Trago—1:4:8 

Servente . 0,10 | Revestimento 0,015 m. 
Trago—1:4 

1. PISO DE MADEIRA. 

Taboas de 1,5 cm.x 10 cm. 11 m. 
Barrotes de 5 cm.x 7 cm. 22m. 
Pregos. d a s 2050 kg, 
Mão de obra: . . .0,10dedia 

Com os dados anteriores, pode-se bem avaliar o gasto 
com o piso dos galinheiros. Para os grandes galinheiros, o 
piso não deve ser nunca de madeira, a menos que o seu 
custo seja incomparavelmente mais barato que os dos ou- 
tros. Os pisos de concreto ou de tijolo oferecem garantia contra 
ratos que ocasionam prejuizos sensíveis aos alimentos des- 
tinados às aves. Os de madeira, alem de serem menos du- 
ráveis, oferecem dificuldade a uma limpesa perfeita, sendo 
mais facilmente perfurado .pelos ratos. Dão bons resultados 
nos pequenos abrigos, quando acima do solo de 50 cm. a 1 m.
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b) Paredes — Em um galinheiro, nós encontramos três 
tipos de parede: da irente, de traz e laterais. As laterais 
devem ser total ou parcialmente fechadas, protegendo os po- 
leiros. Estando os galinheiros bem protegidos contra ventos 
e sendo de pequena capacidade, em regiões onde a diferen- 
ça de temperatura não seja muito grande, entre o dia e a 
noite, as paredes podem ser inteiramênte' abertas de " certa 
altura para cima, sendo aconselhado o uso de cortinas que 
possam fechar o galinheiro durante a noite. As paredes do 
fundo do galinheiro devem ser inteiramente fechadas ou de- 
vem ter uma abertura de 30 a 40 cm., a semelhanca de ja- 
nela que se possa fechar, para controle da ventilagao. A pa- 
n;.ldeá da frente deve ter 1/3 da sua altura completamente fe- 
chada. 

Consideramos como ponto que merece grande atenção, 
‘a ligação das paredes com o telhado, evitando-se a entrada 
de inimigos naturais. 

A abertura para a saida das aves para os parques é 
localisada nas paredes trazeiras ou dianteiras, podendo tam- 
bem ser feita nas laterais, dependendo da posi¢ao do gali- 
nheiro em relagao ao parque. As aberturas devem ter de 
40 a 50 cm. de largura e altura. Sdo feitas rentes ao piso 
‘ou elevadas, dependendo do desejo do avicultor. 

As paredes podem ser construidas de alvenaria de ti- 
jolos ou de madeira. O material gasto por metro quadradc 
de parede, é o seguinte: : 

I. PAREDE DE ALVENARIA DE TIJOLO: 

Tijolos 58 a 60 
Argamassa de assentamento e de revestimento (1:3) 
Areia 0,080 m3 
Cal 0,027 m? 
Caiagao 1,5 cm. 
Mao de obra: Pedreiro —0,10 de dia 

Servente — 0,10 de dia 

II. PAREDE DE MADEIRA : 

Caibros 2,5 cm. 
Taboas 2 cm. x 30 cm. — 35 m. 
Pregos 0,200 kg. 
Mão de obra — 0,07 de dia 

Não sdo dados os custos porque o prego de mate- 
rial varia de zona para zona. -
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O galinheiro só deve ter uma porta, que deve ser lo- 
calizada no centro da parede dianteira nos de grande capa- 
cidade e na parede lateral nos de pequena capacidade. Cla- 
ro que vários são os fatores que podem determinar a mu- 
dança dessa localização, atendendo a várias conveniências. 

c) Telhado — A temperatura interior do galinheiro é 
grandemente influenciada pela espécie de cobertura usada. 
Entre nós ainda é a telha a mais aconselhada. O zinco não 
deve 'ser usado ou quando tiver de usá-lo, em último re- 
Curso, será necessário um forro de táboas, antes da sua co- 
Jocação, As coberturas de sapé, são pouco duráveis, neces- 
sitam de um ponto muito forte, são frias e oferecem abrigo 
magnifico aos parasitas externos das aves. Ha no mercado 
um produto que se denomina «ruberoide» que da bons re- 
sultados para a cobertura de galinheiros. J]º um produto de 
importação e caro, nao dispensando um forro de madeira. 

A inclinacdo do telhado é variavel com o material usa- 
do na cobertura. No entanto, a altura da parede do fundo 
deve ser predeterminada — altura de um homem normal ou 
seja de, 1,50 m a 1,70m. Assim pois, a altura da frente ira 
ser determinada em função da largura do galinheiro e do 
material de cobertura a ser usado. 

No caso de telhas francesas, toma-se uma inclinação 
de 22 a 35° e para as telhas curvas, 27º. Praticamente de- 
termina-se a inclinagio do telhado da seguinte maneira: 

Hí=Ha+fI'. 

onde Hfé igual a maior altura; Há a menor (1,º5 a 1,270) e L 
igual a largura do galinheiro. No caso de cobertas de zinco 
pode-se dar qualquer inclinação que se desejar. 

Os caibros para telhas devem ser de 5 a 8 cm. e serem 
colocados de 0,50 em 0,50 m., de centro a centro. As ripas 
devem ser pregadas de 0,33m. a 0,33m. para o caso de telhas 
francesas e de 0,25m. 0,25m. para telhas curvas. Para um me- 
tro quadrado de telhado são necessarios: 

I. TELHAS CURVAS: 

2,2 m. de caibro 
4,4 m. de ripas 
24 a 28 telhas
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II. TELHAS FRANCESAS: 

22 m. de caibro 
3,3 m. de ripas 
15 telhas 

6 — Acessoérios 

São chamados acessórios todos os pertences do gali- 
nheiro, tais como: ninhos, poleiros, comedouros, bebedouros, 
casa das chocas. Constituem elementos essenciais, de gran- 
de importancia para o sucesso de uma criagio. Do cuidado 
na sua construgdo muito se poderá ganhar quer quanto à 
valorização da produção quer quanto a prevengdo a parasi- 
tas e moléstias. 

a) Ninhos — Podem ser livres ou de alcapdo. Os ni- 
nhos-alcapGes são empregados no controle de produção in- 
dividual de cada ave ou, quando nos aviarios de reprodução, 
se deseja produzir pintos de pedigree. Os ninhos livres são 
usados nos rebanhos de produção comercial. São mais ba- 
ratos e reduzem o custo da produgdo pela mais répida e 
facil colheita de ovos. E' necessdrio um ninho livre para 
cada 5 a6 aves. As dimensdes aconselhadas para a sua cons- 
trução são as seguintes: 0,30 m. de largura, 0,30 de altura 
€ 0,30 de profundidade. Podem ser construidos em baterias 
de dois ou mais andares superpostos. 

Os ninhos alçapões podem ter idéaticas dimensdes. Ha 
no entanto, vérios tipos de porta. O encarecimento da pro- 
dução verifica-se porque, ficando a galinha presa, ao entrar 
para a postura, torna-se necessario que a colheita seja feita 
de duas em duas horas. E' necessédrio construir-se um ninho 
para cada 4 a 5 aves. 

O ninho representa um ponto de grande importancia 
para o avicultor, pois a limpeza dos ovos, depende em gran- 
de parte deles. Um ovo limpo vale mais no mercado. De- 
vem ser bem forrados com capim limpo e seco, de facil lim- 
pesa, higiénicos, confortaveis e econdmicos. 

b) Poleiros — Em geral, os poleiros são colocados ao 
fundo dos galinheiros. Indiscutivelmente é este o melhor lo- 
cal. Devem ter a posi¢éio horizontal ou com ligeira inclina- 
¢do. São inteiramente condenados os poleiros em forma de 
escada, onde a ave por instinto de proteção natural luta 
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para obter o lugar mais elevado do poleiro. Ficam as aves 

mais expostas a maior irregularidade de temperatura, tor- 

nando-se a ventilação interior incontrolavel. 

O poleiro deve ter a sua borda superior abaulada, ten- 

do as dimensões mínimas de 0,203 x 0,05, para que a ave 

se sinta com conforto durante a noite. O espaço necessário, 

no poleiro, a cada ave, depende da raça. O quadro a seguir 

dará o espaço exigido a cada raça. 

| ESPAÇO 
AVES | No poleiro | Entre poleiro 

Mediterranea (leves) 0,20 a 0,25 i 0,20 a 0,25 

Americanas (mistas)| 0,25 a 0,30 0,25 a 0,30 

Asiaticas (pesadas) 0,30 a 0,35 0,30 a 0,35 

Os poleiros não devem ser construidos muito elevados 

do piso, essencialmente para o caso das aves pesadas. A 

altura de 0,50 a 0,80 m. do piso ¢ aconselhada. Os poleiros 
podem ser dispostos em lileiras. 

: E' importante considerar-se que as aves não devem fi- 

car em contacto com as fezes que acumulam, como é natu- 

ral, sob os poleiros. 

Evitando-se isto, o que sera facil e econômico, previ- 

ne se a propagagdo de perniciosos parasitas internos.- 

Para que isto seja evitado, eles devem ser móveis e isola- 

dos do piso ou da mesa sub-posta, por uma tela conforme 

mostra um dos clichés deste trabalho. A mesa sub-posta, de 

madeira ou concreto armado, é o coletor de fezes. Indiscu- 

tivelmente, apresenta grandes vantagens, tais como: 

1 — Maior, aproveitamento do piso ou área interna do ga- 

linheiro. 

2 — Protege as aves contra as correntes de ar, conservan- 

do mais constante a temperatura na area do poleiro, 
durante a noite. 

3 — E' um coletor de fezes, evitando o contacto das aves 

com as mesmas. 

A sua largura é fungdo do numero de poleiros e pode 
ser calculada pela seguinte formula: 

L=K+N-1DX
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Figura 9 — O ninho propriamente dito é muito simples de 
ser feito. Ha varios tipos de porta para os ninhos alçapões. 

Dentre os quatro tipos apresentados neste cliché, o primeiro 

é o melhor pela sua eficiéncia e simplicidade. 

Figura 9 (a) — Merecem maior 

atenção que pode aparecer, os 

poleiros. Notam-se ao lado os 

trés tipos mais comuns. O pri- 

meiro e o segundo são conde- 

nados pele desconforto que ofe- 

recem as aves. O terceiro, com 

as dimensdes de 0,05m. x 0,03m., 

é o ideal. 
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onde K =0,25 m; N = número de poleiros e X=¢ igual ao 
espago destinado as aves, segundo a tabela da pagina 104. 

No caso da não construção da mesa sub-posta, torna- 
se necessario isolar a área dos poleiros do resto do piso, 
por tela. Dessa maneira, perde-se uma parte da area interna 
do galinheiro. Principalmente nos galinheiros de maior ca- 
pacidade, a nosso ver, isto não aleta em nada, pois que, nas 
condigoes climatéricas de quasi todo o territério nacional, em 
que as aves podem ter acesso aos parques durante a maio- 
ria ou quasi totalidade dos dias do ano, a area do piso do 
galinheiro nao necessita oferecer espaco para exercicio, des- 
de que o abrigo ofereca ar suficiente a todas as aves. Este 
processo, quando construido a 0,50m do piso, protege bem as 
aves e é mais econdmico, principalmente quando o galinhei- 
ro esta localizado como deve ser. A largura dessa grade de 
tela que ira suportar os poleiros podera ser calculada pela 
mesma férmula usada para calcular a largura da mesa sub- 
posta. 

¢) Comedouros — Os comedouros podem ser livres e 
automaticos. Em geral, são colocados no interior dos gali- 
nheiros. Podem, entretanto, ficar nos parques, sendo neces- 
sério, neste caso, que sejam cobertos para se evitarem os 
estragos do alimento pela chuva. O espago linear necessério, 
a cada ave, é de 2,5 cm. Os comedouros que oferecem acesso 
dos dois lados servem a um numero duplo de aves. Devem 
ser colocados a 50 cm. acima do piso não só para oferecer mais 
espago interno como para evitar que as aves, no cis- 
car, venham poluir o alimento neles contido. E' esse pon- 
to importante, pois que ele evita a dissemina¢do de vermi- 
noses. Asaves devem ter alimento 4 disposi¢do para a maior 
produgio. 

d) Bebedouros — Estes,como os comedouros, devem fi- 
car acima do solo, para evitar a poluição da água pelas galinhas, 
Ha varios tipos de bebedouros, como nos mostra o cliché inclu- 
so a este trabalho. São necessarios 8 litros de agua para 100 
aves, Recomenda-se, nos galinheiros grandes, 1 bebedouro para 
cada grupo de 50 aves. Como é natural, o consumo de agua 
aumenta no tempo de calor. 

Casa das chocas — No caso da criagio de aves espe- 
cializadas para ovos, como as raças do Mediterraneo, a casa 
das chocas nao se faz necessario. Para as outras ragas ela 
¢ util. porque as galinhas entram em choco. 

Sao varios os processos usados para se tirar o choco. 
A nosso ver, todos eles sdo bastante barbaros e prejudi- 
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cam a ave. A casa das chocas pode ser adicionada aos ga- 
linheiros e o seu princípio fundamental é ter o fundo de 
tela. Desta forma, a galinha não tem oportunidade de dei- 
tar e deixará o choco dentro de poucos dias. Deverá ter uma 
área pequena e as galinhas chocas podem. ser alimentadas 
normalmente. 

E' necessário esclarecer-se que as aves devem ser pos-- 
tas na casa das chocas logo no início do choco, porque as- 
sim ganha-se tempo. 

Parques 

Constitue um dos pontos de grande importância na ex- 
ploração avicola. Tendo o local da criação ficado bem esco- 
lhido e os galinheiros bem localizados, claro será que os 
parques terão boa orientação pois que, forçosamente, os 
mesmos pontos básicos tem que ser levados em conta para - 
a sua localização. 

Será importante considerarmos aqui os pontos seguintes:. 

— O parque em relação ao galinheiro. 
— Area necessdria aos parques. 

Parques duplos e sua forma. 
— Gramineas usadas nos parques. 
— As cercas e sua construcio. 

6 — Sombreamento dos parques. 

U
B
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Cada um desses- itens sera analisado de -acordo com o 
ponto de vista pratico, sem, no entretanto, nos delongarmos 
muito em cada um.. Para as zonas onde o clima é quente, 
insolagdo forte, como a maior parte da Zona da Mata, em 
Minas, o cuidado na formagao dos parques cresce de impor- 
tancia, ke z 

1º O parque em relação ao galinheiro—merece parti- 
cular atenção este ponto.. Essencialmente para o caso de 
galinheiros de capacidade superior a 20 aves, portanto fixos,. 
a sua localização não deve nunca ser no centro do parque. 
Isto porque, sendo os abrigos localizados no centro dos par- 
ques, haverá maior trabalho e perda de tempo, pois, o tra- 
tador será obrigado a abrir dois portões, o do parque e o 
do galinheiro, terá que andar mais, alem de outros inconve- 
nientes como o de trilhar o parque e facilitar a dissemina- 
ção de vermes, particularmente, para os outros rebanhos. 
Assim, pois, os galinheiros devem ser localizados na margem 
do gramado. No caso dos galinheiros pequenos, como por
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Figura 12 — Pode-se ver bem como atela é 

esticada. A tela é apoiada, na parte inferior, 
em caibros. Chamamos a atenção para 

o arame esticado no topo dos morões, 

onde está terminando a tela. A ligeira 
curvatura que a tela provoca neste ara- 

me pode ser quase totalmente evitada, 
desde que se tenha o cuidado de esticar 

bem o arame e não fixa-lo em altura su- 
perior à da tela. 

Aproveitamos a oportunidade para cha- 

mar a atenção para o tipo de portão, 

visto no cliché acima, que é facil de ser 

feito e econômico. 
Prefere-se sempre a cor branca para a 

pintura das cercas e dos galinheiros. A 
formula, que damos a seguir, nao sai 

com chuva: 1 parte de alvaiade e 2 par- 

tes de gesso dissolvido em leite des- 

natado.
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exemplo, os de reprodução, para pedigree, onde, dado o seu 
tamanho podem ser moveis e elevados do solo, pode-se ad- 
miti-los no interior do cercado. A intensidade de cuidados e 
o maior valor do produto, cobrem esta deficiéncia. 

E' bom que se esclareca aqui que o- parque deve ter 
entrada independente do galinheiro. Para o caso particular 
dos parques duplos, o ponto que estamos focalizando é de 
grande importancia. 

20 Area necessdria aos parques — o ideal é não se limi- 
tar drea para os parques, isto ¢, deixar-se as aves livres, sem 
nenhuma cerca. Nem sempre isto é possivel, essencialmente 
nos avidrios mixtos e, sera de todo impraticavel, quando se 
explora mais de uma raca. 

As vezes, uma fazenda ou sitios onde se deseja explorar 
para a producao de ovos, somente uma raca, e onde as aves , 
não tenham a possibilidade de ocasionar prejuizos em alguma 
cu%tura, nas imediações, a criação pode ficar inteiramente a 
solta. 2 

No caso de se ter de construir parques, aconselha- 
mos uma area minima de 25m? por ave. Este é o caso 
de uma criação bastante intensiva e a rotacao de parques sera 
de grande valor. Uma área considerada boa, isto é, onde o 
pasto se mantenha em boas condições durante o inverno, e 
que oferece bom espaço para exercicio, é de 5 m=. Lem- 
bramos. aqui que quanto maior for a área, até certo ponto, 
esta claro, maior será a fertilidade do rebanho e mais eco- 
nômica a.sua exploragao. 

As raças do mediterraneo, dado o seu temperamento 
nervoso, exigem maior área que as outras. 

3º Parques duplos e sua forma — quando o avicultor 
dispde de pequena área e, consequentemente, é obrigado a 
fazer uma criação intensiva, os parques duplos são de gran- 
de importancia. Nao somente podera o criador manter, pela 
rotação, o gramado em boas condições, como evitard os prejui- 
zos advindos essencialmente da infestação vermindsica. 

Principalmente agora, a construção de parques duplos 
onera muito o criador devido ao pre¢o do arame. Sem dúvi- 
da nenhuma os parques duplos aproveitam mais intensiva- 
mente a drea dos gramados. Alem disso, a grande vantagem 
que oferecem é a possibilidade de fazer-se a rotação do re- 
banho, evitando-se prejuizos que possam ser ocasionados por 
doengas. 

A forma dos parques é ponto que merece grande atencio. 
Como se pode notar por um cliché incluso a este trabalho, 
para uma mesma drea, a metragem de cerca diminue, a propor-
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ção que se aproxima da forma circular. Salvo casos muito 
especiais, a construção de parques circulares não é possivel, 
nem prático e nem recomendavel. Sob o ponto de vista eco- 
nômico deve-se procurar construir os parques quadrados ou 
de forma retangular, em que a diferença entre os lados de- 
siguais seja pequena (vide o clichê). Alguns autores afirmam 
que os quques devem ser retangulares, isto é, compridos 
para se rçar deste modo o seu melhor aproveitamento pe- 
las aves. nosso ver, este ponto deve ser observado 
com mais culdado, pois que, muito provavelmente este pon- 
to seja função de sombreamento nos parques. 

0. Gramineas usadas nos parques — As aves devem 
ter à sua disposição o alimento verde, em abundancia. Isto 
é essencial à saude das mesmas, a intensidade de produção 
e a qualidade do ovo. 

Ha vérias gramineas que podem ser usadas nos par- 
ques. Uma das que reputamos melhor é o capim Kikuiu (Penni- 
setum clandestinum). As aves o apreciam bem, propaga-se mui- 
to facilmente e tem uma boa produção de massa por área. 

Capim Rhodes (Chloris gayana) e a grama bermuda 
(Cynodon dactylon) tém tambem seus apologistas. 

No caso de se usarem parques duplos, e em determina- 
das zonas, os parques de alfafa podem dar magnilicos re- 
sultados. Isto seria ideal para a criagdo de pintos, principal- 
mente após o segundo més de idade. Antes disto somos 
de opinido que a criação se deva fazer sobre tela e, conse- 
quentemente, o alimento verde tera que ser picado e levado 
as criadeiras. 

Qualquer das gramineas citadas, talvez com exceção 
da grama bermuda, (que pragueja o solo), na época das águas 
tem que ser cortadas devido ao seu crescimento muito rá- 
pido, Não é um inconveniente e até mesmo virá concorrer 
para que se tenha mais facilidade em se arranjar forro para 
o piso dos galinheiros e para os ninhos. 

As gramíneas citadas aqui são facilmente encontradas 
entre nós. 

As cercas e sua construção — em virtude da situação in- 
ternacional, o preço do arame está muito elevado. Vários 
são os tipos de tela usados. Preferimos recomendar o tipo 
de malha porque o avicultor poderá, com o auxílio de uma 
máquina muito simples, fabricá-las, reduzindo, assim, o custo 
do metro. Um quilo de arame (n°. 18 BS) dá 1,3 metros linea- 
res de tela de 2,5 cm. de malha e de 1,80 ms. de altura. 
Por este dado pode-se verificar que a fabricação da tela pelo 
avicultor representa uma boa economia.
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Figura 13— Planta do galinheiro nº. 1, tendo no verso o material que se fará 

necessário para a sua construção de madeira ou de alvenaria de tijolos.



Para a construção do galinheiro N. 1, de madeira, são neces- 

sárias as seguintes peças : 

N. DE SECÇÃO COMPRI- || N. DE ISECÇÃO COMPRI- 
Pecas| L | mn | Mento {rgcAs_‘_‘—lT MENTO 

2| 010 | 010 | 210 W 4 | 002 | 030 | 25 
2 | 010 | 0,10 | 310 2| 002 | 030 | 1.6 
2 | 008 | 008 | 204 2 | 002 | 030 | 10 
2 | 008 | 008 | 1,75 2 | 002 | 030 | 21 
2 | 005 | 007 | 370 || 14 | 002 | 010 | 20 
2 | 005 | 007 | 3,00 3 | 003 | 010 | 1,2 
4 | 005 | 007 | 300 3 [ 005 [ W05 | 20 
1 [ 005 | 007 | 300 3002 | 005 | 25 
3 | 005 | 007 | 200 || 16 | 002 | 005 | 1,80 

16 | 0,05 | 007 | 1,40 
3| 003 | 007 | 1,00 
4 | 003 | 007 | 200 
7 | 002 | 0,30 | 2,00 
2 | 002 | 020 | 2,00 

12 | 002 | 030 | 1,80 = 
2 | 002 | 030 | 200 | 
2204 00201 030 | 310 ‘ | 

RESUMO: 

74,0 ms. de táboas (0,02 x 0,90) | 28 ms. de pegas (0,02 x 0,10) 
105 « « barrote (0,10x0,90) | 36 « &« « (0,03 x 0,10) 
85 « « peças (0,08 x 0,08) | 60 « « « (0,03 x 0,05) 

530 « « caibros (0,05 x 0,07) [375 « « ripas 0,02 x 0,05) 
11,0 « « peças (0,03 x 0,07) | 5,6 ms. de tela de 1,20 ms. 

Para a cobertura será necessário um material mais leve que a telha 

Para a construção do galinheiro N. 1, de alvenaria de tijolos, 

será necessario o seguinte: 

1.400 tijolos 

1,6 mê de areia 

0,450 m3 de cal 

65 quilos de cimento 

28 m. de caibros 

40 m. de ripas 

250 telhas curvas 
5,6 m. de tela de 1,20 m. 
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Figura 14 -- Planta do galinheiro nº. 2, tendo no verso o material que se fará 
necessário para a sua construção de madeira ou de alvenaria de tijolo.



Para a construção do galinheiro N. 2, de madeira, são neces- 

sárias as seguintes peças : 

N.OE| SECÇÃO ComMPRI- H N. DE SECÇÃO comPRI 
Peças| | n MENTO ||PEgas| L | ; MENTO 

5 | 030 | 003 |1,00m. |l 3 | 003 | 007 | 100m 
2| 030 | 003 |215 « || 16 | 002 | 005 [3,60 « 
2 | 030 | 003 225« |11 | 003 | 010 |300 « 
2 | 030 | 003 |230 « ||_4 | 003 | 030 |300« 
2 [ 030 | 003 [235« || 1/ 003 | 015 |300 « 
T | 050 | 0,03 |3,00 « 1 | 003 | 0.0 |3,00 « 

10 | 030 | 0,03 1,50 « 2 | 003 | 005 [3,00 « 
2 | 0,0 | 0,10 [3,00 « 6 | 005 | 003 050 « 
2 | 010 | 010 [230 « ||_3 | 0,10 | 003 |090 « 
2 | 008 | 008 |240 « ||_3 | 003 | 005 |300 « 
2 | 008 | 008 [1,80 « 1 [ 005 | 007 [1,50 « 
2| 005 | 007 [360«| 1| 005 | 007 1,00« 
2 [ 005 | 007 |210 « | 15| 002 | 005 |1,00 « 
2 | 005 | 007 |230 « || 10 | 002 | 005 |250 « 
3 | 005 | 007 |3,00 « 
7| 005 | 007 1,20 « 
6 | 005 | 0,07 |270« 
2 | 003 | 007 [1,80 « 

RESUMO: 

3 ms. de pegas (0,03 x0,15) 
165 e Crmme  (Ofoxoi | 1 Gmxoo) 
%95 a RS DA 00w o ripss ] (002 005) 
300/ ¢ < i 0A 2 ™= Ah .1_;2 = 

Para a cobertura deverá ser usado um material mais leve que telhas 

Para a construção do galinheiro Nº. 2, de alvenaria de tijolos, 
serão necessários : 

1.200 tijolos 
1,6 mê de areia 
0,5 mê de cal 
56 quilos de cimento 

32 m. de caibros 
46 m. de ripas 

275 telhas curvas 
2 m. de telade 1,4 m. 
3 é «24 « 
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Figura 15— Planta do galinheiro nº. 3, tendo no verso o material que se fará necessário para a sua construção de madeira ou de alvenaria de fijolos.



Para a construção do galinheiro N. 3, de madeira, são neces- 

sárias as seguintes peças : 

N. DE SECÇÃO COMPRI- || N. DE SECÇÃO COMPRI- 

PEÇAS) = | MENTO | PEGAS! L T = MENTO 

4 | 010 | 010 | 300 || 16 | 002 | 010 | 30 
2 | 008 | 008 | 2,30 
2 | 008 | 008 | 1,80 
6 | 005 | 007 | 330 
4 [ 005 | 007 | 340 B 

3 005 | 007 | 300 = 
1 [ 005 | 007 | 2,00 
1| 005 | 007 | 3,00 
9 | 005 | 007 | 1,40 
2 | 003 | 010 | 2,00 
3 [ 003 | 010 | 1,00 

40 | 0,02 | 030 | 1,20 il 
2 [ 002 | 030 | 3,00 
17002 | 030 | 1,00 
1 | 002 | 010 | 3,00 
3 | 002 | 010 | 050 
5 | 003 | 005 | 300 
3 | 003 | 005 | 1,40 

RESUMO: 

12 ms. de barrotes (0,10 x 0,10) 50 ms. de pecas 0,02 x 0,10} 

B b GRRIBT M GRS 
6 « « peças  (003x010) | 3 me delade jms 58 ms. de táboas (0,02 x 0,30) . 

Para cobertura será necessário um material mais leve que telhas 

1.200 tijolos 
1,7 mô de areia 
0,500 m3 de cal 

Serdo necessários : 

36 m. de caibros 
51 m. de ripas 

300 telhas curvas 

Para a construção do galinheiro Nº. 3, de alvenaria de tijolos, 

81 quilos de cimento 9 m. de telade 1,Am. 
3 & « & «10« 
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 Os esteios de uma cerca de tela podem ter uma dis- 
tância máxima de 5 ms. À sua altura livre, isto é, acima 
do solo, deverá ser igual a da tela mais 0,10 a 0,™20. 

Uma vez alinhados e socados os esteios, colocadas as 
necessárias espias, etc., deve-se construir, de tijolos ou ma- 
deira, uma sapata onde será a tela fixada. Sendo de tijolos, 
o que será mais duravel, deve-se arranjar um dispositivo 
para se pregar a tela. A tela poderá ser enterrada, mas, 
dentro de pouco tempo apodrecerá, sendo portanto incon- 
veniente. 

Na parte terminal dos esteios estica-se um arame e de- 
pois então estende-se a tela. Há quem prefira substituir o 
arame por uma régua. Isto não será conveniente porque ofe- 
recera ponto de apoio as aves que pularao o cercado com 
facilidade, principalmente as ragas leves. 

6°. Sombreamento dos parques — nas nossas condigoes, 
0. sombreamento dos parques constitue um ponto de grande 
importancia. E' preciso que se tenha o cuidado de não som- 
bred-lo demasiadamente. Este excesso podera ocasionar sé- 
rios prejuizos. Varias são as drvores que podem ser utiliza- 
das para isto. Nao seria desrecomendavel o sobreamento 
com plantas frutiferas. Queremos crer que o eucaliptus sera 
ótimo — erecto, ‘poucos galhos, folhas pequenas, etc. 

No verio, a intensidade do calor e do sol 'proibe -quasi 
a utilização do parque pelas aves e prejudica a produgao. 

Resumo 

Precisamos proteger os rebanhos avicolas que consti- 
tuem uma riqueza publica e particular. 

A escolha do local para os aviarios e a localizagdo dos 
galinheiros constituem pontos basicos para o sucesso em 

avicultura. 

Os fatores economia, simplicidade e durabilidade são 
pontos importantes na construgdo dos galinheiros. 

As areas oferecidas neste trabalho, para galinheiros e 
parques, bem como as outras dimensões, ja foram experimen- 
tadas e podem ser usadas nas nossas condigoes. 

A área dos parques deve ser a maior possivel e a tela 
da cerca nao deve ser enterrada no solo. 

-
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